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CONSELHO PLENO

1. RELATÓRIO

Daise Cristina Martins Silva ficou retida na 3ª série do Ensino Médio que cursou, em 2008, na Escola Salesiana São José, em Campinas. A aluna não obteve conceito regimental mínimo, indicando que não atingiu os objetivos essenciais (análise qualitativa dos resultados) nas seguintes disciplinas: Biologia, Matemática e Física (fls. 14).

Em 10-12-08, aluna formulou pedido de reconsideração dos resultados finais junto à Escola (fls. 05 e 06).

Na ocasião, argumentou que a escola não considerou os avanços qualitativos de sua aprendizagem, e pediu para que se considerasse o fato de que trabalha e o seu esforço para estudar, tendo em vista a participação em algumas aulas de revisão à tarde das matérias em que ficou retida (fls. 05).

O Conselho de Classe manteve a retenção da aluna. (fls. 28).

Em 18-12-08, a aluna impetrou recurso junto à Diretoria de Ensino Região de Campinas Leste, contra a decisão da Escola Salesiana São José, em Campinas, apresentando os motivos pelos quais não concorda com a decisão da escola (fls. 03, 17 a 24).

No arrazoado, afirma que a sua retenção foi injusta, pois a escola não garantiu durante o ano letivo de 2008, o seu direito à recuperação. Argumenta ainda que “não existiam aulas de recuperação, ou projeto/plano de recuperação”. Existiam apenas “provas de recuperação”. (fls. 17).

A Direção da Escola encaminhou resposta ao pedido de revisão final da aluna, via Diretoria de Ensino, respondendo a todos os motivos apresentados pela aluna, de onde podemos citar: 

“Ressaltamos que a aluna chegou ao final do ano com sete disciplinas sem o rendimento mínimo, ultrapassando o limite de quatro disciplinas para avaliação final, conforme consta no regimento escolar. Tendo o Conselho de Professores do 3º trimestre, liberado as disciplinas de Geografia, Inglês e Redação para que ela tivesse mais uma oportunidade para realizar a avaliação final nas outras quatro disciplinas (Biologia, Física, Matemática e Língua Portuguesa)” (fls. 26 e 27).

“- Nas aulas de recuperação paralela, a aluna Daise Cristina Martins Silva compareceu apenas às aulas de Matemática (dia 18/03 das 14 às 15h30); Química (dia 07 de abril das 14 as 15h30); Biologia (dia 09 de abril das 14 às 15h40); Física (dias 14 de agosto das 15h50 as 17h30)” (fls. 27).

‘Em 26-12-2008, é designada uma Comissão de Supervisores que procederá a análise do recurso, nos termos da Deliberação n0 11/1996 (fls. 25).

‘Em 26-01-2009, a Comissão de Supervisores designada para analisar o recurso emitiu parecer mantendo a retenção da aluna (fls. 52 a 54)”.

O Parecer Conclusivo da Comissão foi o seguinte:

“À vista do acima exposto e dos documentos anexados ao expediente, a Comissão entende que não se configurou no processo de retenção da aluna Daise Cristina Martins as situações previstas no Artigo 8º da Deliberação CEE nº 11/96. Isto posto, manifesta-se pela manutenção da decisão do Diretor da Escola que considerou retida a referida aluna no 30 ano do Ensino Médio, no ano letivo de 2008, na Escola Salesiana São José”. (fls. 54).

Consta ainda do relatório:

“A Comissão salienta que nos três componentes curriculares objetos de retenção (Física, Matemática e Biologia), a aluna em questão obteve durante o ano apenas uma menção promocional, fato este, que demonstra que não houve incoerência por parte dos professores quanto à decisão adotada no Conselho de Classe....” (fls. 53).

“Quanto à alegação da requerente apresentada no recurso referente ao não oferecimento de aulas de recuperação, a Comissão na análise do protocolado verificou que a escola ofereceu aulas de recuperação, aulas de revisão, entrega de conteúdos para estudo nas férias. Entretanto, verificou-se que a interessada deixou de comparecer na maioria das aulas de recuperação oferecidas pelo Colégio Salesiano São José, em especial naquelas dos componentes curriculares objetos da retenção” (fls. 53).

Em 26-01-2009, um despacho da Dirigente Regional de Ensino, acolhe o Parecer dos Supervisores designados, mantendo a retenção da aluna (fls. 55).

Em 05-02-09, a aluna protocolou recurso neste Conselho contra as decisões da Escola e da Diretoria de Ensino. (fls. 02)

Constam, ainda dos autos:

- ata do Conselho de Classe (fls. 28 e 29);

- histórico escolar do ensino médio (fls. 30);

- calendário geral 2008 – Ensino Médio (32 e 33, 38 e 39);

- programação – aulas de Recuperação 30 Série (fls. 34 a 36);

- listas de presença para entrega de conteúdo para estudo (fls. 37);

- listas de presença em avaliações de recuperação (fls. 42 a 45);

- avaliações finais (Ap.Prot. DER/Campinas Leste nº 3475/08);

- Diários de Classe (caderno espiral).
Analisados os autos, constata-se que a tramitação do presente recurso obedeceu às normas da Deliberação CEE nº 11/96, tendo a retenção se pautado pelas normas regimentais da Unidade Escolar no que se refere à avaliação, recuperação e sistema de promoção. Não se constata qualquer atitude discriminatória contra o aluno ou violação de outras normas e leis aplicáveis. 

Convém esclarecer que os alunos retidos podem matricular-se em escolas que prevejam em seu Regimento Escolar a Progressão Parcial, e cumprir o ano letivo apenas nos componentes em que ficaram retidos. 
2. CONCLUSÃO
Diante do exposto, indefere-se o presente recurso mantendo-se a decisão da Escola Salesiana São José, em Campinas, ratificada pela DER/Campinas Leste, que reteve a aluna Daise Cristina Martins Silva, na 3ª série do Ensino Médio, em 2008.

Envie-se cópia deste Parecer à Interessada, à Escola Salesiana São José, em Campinas e à Diretoria de Ensino Região Campinas Leste.

São Paulo, 25 de março de 2009.

a) Consº Francisco José Carbonari

                        Relator
3. DECISÃO DA CÂMARA

A Câmara de Educação Básica adota como seu Parecer, o Voto do Relator.

Presentes os Conselheiros: Ana Luisa Restani, Ana Maria de Oliveira Mantovani, Francisco José Carbonari, Hubert Alquéres, Leila Rentroia Iannone, Maria Auxiliadora Albergaria Pereira Raveli e Mauro de Salles Aguiar.

Sala da Câmara de Educação Básica, em 06 de maio de 2009.

a) Consª. Hubert Alquéres

  Vice-Presidente no exercício da

                Presidência 

DELIBERAÇÃO PLENÁRIA

O CONSELHO ESTADUAL DE EDUCAÇÃO toma conhecimento da decisão da Câmara de Educação Básica, nos termos do Voto do Relator.

Sala “Carlos Pasquale”, em 13 de maio de 2009.

ARTHUR FONSECA FILHO

             Presidente 
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